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nisso eramos, um do outro, com• 
plemento "tooografleo" e "fi~ 
slO!?ra!lco ... uin magro e alto, 
outro. balxo e gordo. E.squ.lot1• 
m.100, ele; c!clctlm!coa, eu. • • • 

Quer Mala Forte, quer eu, 
ainda que filhos da mesma no• 
bre e trad!clcnal terra flunu­ 
nense, tivemos semore ativida­ 
des d!versM no DlstT!to Fede• 
ral. Cariocas e flumlnense.s al'io 1 
afinal orlund.os do mesmo trn­ 
t,o de terra, pols Distrito Fede­ 
ral e Estado do Rio, geolcglca, 
rJ.slQ!l'.rafica, econom!ca, etreca. 
e etnoflTaflcamente sito realm�n­ 
te Iguais, quer do /JtU s11b:!!tra­ 
lt1m tisico. quer nl!.!I &Ua.!I man1• 
re11tações antrouogeograilcaa, 
cltadlnas ou rurais. 

Matoso era func!onar!o em 
Nlterol e fomallsta no Rto de 
,fan":lro. Eu, aoul fune!nnar!o e 
,,ro{e.s.sor. mas do lado de lt\ da 
Guanabara e�ercla o jorn11�­ 
mo polttlco. Mas BJUboi; eram0.11 
curioso., da geografia e da h!s­ 
t.orla. de ambas terra.!I, de lã I' 
de cê.. 

E, por isso. não me pareceu 
tora de proooslto, senão mult­o 
acr­rterto, trazer uar11 o mode.sto 
rodapé de ge01ITafla carloc11. 
Jp�te autorlzarlo 1ornel. um ero­ 
nuls, rm ranldts.slm05 trallOI!. da 
orestlrlosa. flrrura de Jo.sê Ma­ 
to.�o Mala Forte. E essll. só e Til• 
nlda evocaç!l..o deixa um ti­aço 
de bl'Jlho nesta seção de aeu 
normal obscur!l­. 

1Everardo Bac1ªJ� 
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em anotar as ooln!ões divergen­ 
tes, sopesando­lhes o valor pro• 
batorlo: ás vezes modestamente 
.se escondem deixando que ou­ 
tros tru1is antigos tragam seus 
depoimentos ungidos pela pati­ 
na do tempo. Aqueloutro ao 
conturlo pretere Ir buscar ele 
prop!"\o, com o martelo em um11 
das m�os e o fllme fotograf1co 
na outra, o documento novo, 
or!lgnal que, para ele, vale mais 
que todas as velhas .autoridades 
soma::las. Siio, como disse. mo­ 
dos dlstlntos de atuar, e que de 
certo mo:lo se completam. 

Matoso e eu nos completava­ 
mos ao estudar, cada qual a seu 
Jeito o n0550 querido torrão 
natal esse valoroso Eiitado do 
Rlo, que foi a gloria da Monar­ 
quia, e partlcularmt'nt.e do se• 
gundo reinado, e que hoje em 
dla, na Republica. para a qual 
tanto contribuiu, é tão despre­ 
ndo e tão clesconhecldo. 

Frequente�nte nos consulta­ 
vamos a prop05lto de pontos de 
estudo. E tambem frequente• 
mente nos cltavam05 11m ao ou­ 
tro ao tratar dos m=mos peda­ 
cos da nossa terra. Cada qual o 
fazia. como referido acima. em 
seu lt!t!o. m.:i.s, por Isso mesmo, 
noo entendlamos é.s maravilhas. 
N'o!!'os trab11\hoo só aoarente­ 
mente eram de�conexos, pois 
ambás v1�avamos J<empre a mes­ 
ma meta: o mrlhor conheci• 
mento da geo<!l"af!ll fluminense. 
Ele, filho de Vas�ouras, de ser­ 
ra 11rlme, portltnt­o. eu. na..­sclrlo 
e� Nl�erol, junto ao oce!Ilo, � 

tem pela 
ddão, 

Da historia, por ele sempre 
mlnudent­emente narrada, teria 
caminhado para a geografia. 
Em suas mãos es,,;e ramo de .sa­ 
ber cobria­se da me.sma indu­ 
m!!ntarla meUculos.a. Teria de 
ser, por conseguinte, preferen­ 
cialmente um gco�a!o de."Crltl• 
vo, sem tendencl'a para deva­ 
neios de hlpote.Ees e de doutri­ 
nas, a que tanto se afeiçoam os 
geolcgcs é. !alta de terem segu­ 
roo e bem amparados oa dados 
problem.at!cos com que lidam. 
O geologo é de !ato, pela força 
das clreunstanclas, um poe!a 
do p�ado. IdeaUza conVU15õe.s 
remotas, camadas revoluciona­ 
das, vê oceanos e lagos onde ho­ 
je existem planlc!es e mont11• 
nhas. Quando o geologo chega 
é. geografia humana, .só se sen­ 
te bem formulando "leis" e 
"prlnclploo". aroultetando "t.eo 
rias", Jé. o historiador, não. 
Ao penetrar oo umbrais da fl• 
slografla. prefere Indicar com 
rigor qu!lometra­.:ens. enumerar, 
sem deeculr'os. as mnltlolas ml­ 
nudrnclas de cot9.s e desn!ve\i;. 
E' de certo modo mais pratico 
e mais rigorista, senão mau rl­ 
gor050, 

São modos de ser a oue ja• 
mais &e pode comolet<1mente 
furtar ouem faz geografia pra­ 
tica. Este procura o documento 
escrito, recolhe os Informes rios 
que "com autoridade" Jé. fala­ 
ram sobre o a�sunto. e então, 
de lapl.s em punho, co_mpru­s11 

I 

Matoso e eu che�amo., t\ geo­ 
gafla por caminhos a bem dlzer 
opostos. Foi a geologia que me 
levou á geografia fil;lca e dai é. 
eecsrane hum:ma e, portanto, 
á geografia geral. Para ele; o 
ponto Inicial fol a historia. Seu 
temperamento, se1.111 estudos, 
suas preocupecõee preferidas 
eram um duVlda a.s de Investi• 
gação do passado. Deleltap­se 
em e.svurm.ar o.s tempos "Idos, 
acumulando docomentcs vertes, 
por veZM preclo.so�. catando 
com 11J11or, aoul e ali, datas e 
fa�OR. reprorluztndo­a..s com rl­ 
delldade. com aouele suoerstt­ 
clcso rypeJto que o hlstortador 

• 

grangearla­n, como lhe grangea­ menta do nlnho de rertll polltl­ 
ram, !ulgl:'a aureola de eompe­ cagem ­ � terra flumlnense ­ 
tencia. 'rorneve­se em pouco fizeram com que certo tem,>o 
tempo, fosse qulll fosse o cam­ vtveseemce arredloo. MIUI mes­ 
po onde penetrasse, de Indís­, mo nes.ses tormentosos perlodos, 
cuUda autoridade. Este foi o mutuamente noo respeltavamos. 
modo pelo qu11.1 se tornou espe­ Durante alguns desses lapsos 
clallsta em problema.o; admln!.5­ d<! afastamento teve ele o carl­ 
tratlvos do Estado a que senrta, oho de fazer citação de traba­ 
partlcularmente em finanças lhos meus. e eu, do m­smc mo­ 
publicas, ouvido .sempre com do, procedl para com o bn­ 
acatamento pelos presidentes, lhante eont.erraneo. 
governadores e Interventores. • • • 
Foi ainda deste modo que nu I O nosso novo ponto de epro­ 
redações gall!"avit rapldamenUl Á xlmação, apó.1 esses desencon­ 
mesa de secretenc. que é ague­ tros pollt!queiros, foi o campo 
la onde se exerce a dlflcll tare­ arejado da geografia por nós 
fa de "cczínheíro" do jornal. amboa laborado. 
função na qual o serventuartc 
desenvolve principalmente ca­ 
pacidades de coordenador, ou 
seja. de creenraaoor das com­ 
oactas pa'rmas Impressas, no 
dia e­euínte saboreada.s dJsoll­ 
eentemente pelos leitores entre 
duas baforada.s de cigarro. 

E't$e conjunto de precícees 
qualidades morala, sociais e ln­ 
telfduals, de bondade, de ele­ 
eancía, de comp,etencla, de In­ 
defesso trabalho. tomaram Ma­ 
ecsc e'!t!mado por comoanhel­ 
roa, chefes e eubvtternce. OS 
aaares. da oollttc11. de camoana­ 
r+o. f'ffl eue aodavamcs ambos 
metidos no nosso sempre ;.t2r� 
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Jornalista e Geografo 
Guanabs.ra e João Lng:e dlr1­ 
g1am essa folha, Ingressou para 
a redaçlo onde pauco de;>ol.:os 
ve!u, ae bem me recordo. a 
ocupar o l�r de secrete­rc. 
ccnvteaec pelo Jom:i.l do Co­ 
mercio 11! trabalhou longos anos, 
recebendo do \'elho e respeí­ 
tavet o�o da lmprerua cario­ 
ca distinguidas provas de apreço. 

Como !unclcnarlo e jornalista 
José Matoso revelou predicados 
sociais de eleganola de mener­ 
raa e de bondade cs.rlnho.sa que 
nobllltam e de certo modo recí­ 
lltam o exerctcíc quer de um, 
quer de outro encargo. Tenho 
a lmpre.ssão que tais qualidades 

1 
ele a.s ganhou por hereditarie­ 
dade. Seu pai era cavalheiro de 
rara elegancla, de vestuarlos e 
de maneiras, e sua mãe, a deli­ 
cada D. Laura, lrradlava de si 
tanta bondade que se fazia que­ 
rida de quantos a conhecessem. 
Eu que fui desse tellz numero 
guardo atê hoje saudades da 
sua s�patlca neure semore tão 
solicita com toda a gente e em 
ca­ttcnrer com os 11mi'{oe de 
seus fi!�oe. Jo�é Ma•'lSo, pelo 
trato tino e atavel, ­reua­me 
sempre é. memoria a lembrança 
de ,ma mãe. 

A es.su qualldail'e.s de telcão 
social ajuntava o Ilustre flumi­ 
nense um grande amor ao tra­ 
balho, não recusando senão ere­ 
l?ando cs mais pei:,dos deles. 
Emore<1tava, além d!sso, grande 
met!cuIO!'idade a todo o emore­ 
endlmento 11. que se ebetenças­ 
&e, Tais pred1cad0$ pesi;�is lhe 

José Matoso Mala Forle 
mo, como colaborador ass1duo 
da Imprensa local e rroresen­ 
tant.e rreccrten do jomal en­ 
tão de mator c'reuteeão. O Pai�, 
de Qulntlno B'JC�luva. Mal.5 
tarde, na fase �li! � Alclndo 

JOS!: Mat­o.so Mala Forte, cujo I ceu ele cesse cedo, n:1 capital 
falecimento ocorreu em Nl­ do Eitado, quer EU\ Nitero.l, quer 

terot, ha poucos cres, era, como em Petro;iol s, quer de novo em 
redator­secretario do Jornal do Nllerol, auvníaces de jcrnaus­ 
Come:rclo, um jornalista de pro­ 
f!&são, e, por muitos tnurcs. um k�,..­ esrieetenste em historia e geo­ '­ trarl11,. 
Conhecemo­nos ainda repeses. 

quando ele, como soldatlo do ,I' 1,( 
Batalhão Acaáemlco, rol dos · • 
primeiros a desembarcar na vi­ • 
zl.nha cidade para a defesa da I' ,­ Republica ameaçada pela revai­ 'f:'� 
ta da Armsda. Depois, casando � com uma nltero!ense de escoí, t •• ,J#' � 
enretecu­se em minha tem na­ f , � 
tal. Desse consorcto, vlsivelmen­ '.'< .1 �� 
te abençoado por Dl!U5, brotou 'li� 
numerosa prole. A dois doo ti­ , r\i "-. lhos de Matoso me a.teiçoel de . 
modo psrt1cular, ao mais velho, _ , � 
Oscar, cedo roubado á vida na ,;tl,' · �­ 1­,: 
pujança da mocidade, e a Nel­ • , i, � .; '°"' 
aon, meu querido aluno na Poll­ , • .r �- kenJca, hoje Afretar da Escola '. , · • 'l' Tecnka Henrique Laae, e, oor­ · , 41' 
tanto, em destacada situação de , \ ' 
comaqdo na administração edu­ • I' " 
caclonal do Estado do Rio de !.."J Janeiro. � 

F'l)! a!nd& cm Nlterol que o 
D1.111tre morto iniciou .sua brl­ 
llllnte carreira de !unclonario 
publico do nceso E­!tado. Nela 
.f&lgou, por mereclmcnto, todcs 
oa postes, desde praticante e 
emanuense é situação lmoar de 
Secretario Geral de E­Jtado 
Morreu como m!n\l!tro, eposen­ 
tado, do Tribunal de Contas. 

E:m. paralelo com a fuldda 
�etra no tuncionallsmo, exer­ 



Uni (}ronde frabalhador 
________ Bubens li'alcão _ 
FºI êle José Mnttoso Mala Forte, que a 11 de maio de 1945 

se partln dl!ste mundo. Carioca pelo ao!ctente do nnscJ­ 
mento, aos 18 nnos tngresserte, na e.ctmlnlstração púbJ1ca do 
Rio de Janell'0 como prntlcante da antiga Diretoria de Fatenda. 
Quase melo sêcu!o de exístênnía consegraría à terre de Quln­ 
Uno. que no seu govérno o prcmcverte a cnete de secac do 
Tribunal de contas. 

Haveria de seduzi­lo. aluda na mocidade, u estudo da hiStó­ 
rla e da geograrla da Ilustre srcvmcra. Dela escreveu em um 
ensaio para o Centenário da Independência: "No Império. a 
Provmcla teve os seus dias áureos. tanto em relação à. sua 
influência na pollt!ca nacícnaí, como à. sua prosperidade eco­ 
nómica. A Provincla !oi, por assim dizer, um principado poli­ 
ucc llO Império, uma espécie de pasta suplementar dos gabi­ 
netes m!nlster!als. Pela sua administração superior e pelo par­ 
lamente local, passaram homens eminentes da politlca na.clonai, 
que figuraram nos altos Conselhos da coroe e no Perlamanto 
do Impêrlo". Os trabalhos que deixou. feitos com erudição e 
amor à verdade, aumentam e enobrecem a bibliografia indl­ 
gena. são fontes de eusluamentc perene. Mesmo os de menor 
vulto· há. sempre o que nêles apreciar e aprender. 

v'isltnndo­o, algumas vêees. na sua casa, o solar da Rua 
José Bontrâclo n.0 39, e111 Niteról, quando a molést.ia Já lhe 
não permitia atravessar a Guanabara para as lides noturnas 
do ·'Jornal do Comércio", pude sentir quanto êsse homem tra­ 
balhava, como era sincero o seu lnterêsse pelas coisas üurm.. 
mlnense. Pesqmsador lndefesso, não tinha pressa em c:onolu!r. 
De uma crescente curiosidade, peiquírea a propósito de tudo. 
So afirmava quando perfeito senhor do assunto, e nãu consta 
haja sido jamais contraditado. Pois !ol em sua casa que me 
revetou os ortamete da.uma eorcgrana do Estado do Rlo. Est.ava 
pronto, ou quase pronto o cap!tulo relativo à. potamografla. Atê 
os pequenos cursos d'li.gua. a que geralmente não se dâ lmpor­ 
tàncra, estavam ali mencionados, como os anuentes de todos 
os rios. \Ignoro o destino que teve êese trabalho depois da 
morte do autor). 

Meu primeiro cootato com José Matt.oso Mala Forte deu­se 
na Agéncla Amer!ce.na, de CUJO serviço telegrâflco em êle dire­ 
tor. Foi isso por volta de 192!>. Chegado, havia dois anos, a 

esta metrópole, começava na revisão do jornal de Félix Pacheco 
a minha luta pela subsistência em melo estranho, Desde então, 
nunca mais deixaria de admlra.r e de querer o ex­discípulo de 
Alberto Brandão, aquête que abandonaria a Escola Naval para 
ser apenas burocrata e que nos rdos de 1893, participando do 
Batalhão Acadêm!co, combateria em defesa da velha taba de 
Martim Afonso. 

Mattoso me animava e estimulava com o seu exemplo. Eu 
1 ia néle um paradigma, um modêlo, de quem tentaria me 
aproximar algum dia se me pusesse o destino a serviço da causa 
coletiva. 

E era. quase sempre, o primeiro a me fel!cltllr e lncentlvar 
l0da vez que. pela confiança de preclaros governantes, vencia 
eu mais um degrau na admmlstração do ,,izh,ho Este.do. Desa­ 
parecido há pouco mais de tres lustros, não o esquecem ce que 
o conheceram e amaram. Sua nroie. numerosa e brilhante, 
honra o seu nome, que pode figurar entre os que dignificaram 
11 ­spécte humana. Porque ête foi uma individualidade de escol; 
um admil'ável, um grande trabalhador. 

* * * Aspira. a prestar­lhe esta pequena homenagem 
délo recebeu em apr�o e carinho. 



C GLOBO * 8-8-64 * Págõno 8 ----- -mm O DIA DE AMANHÃ: 
DIA de S. João Vianney, o Cura d'Ars, sacerdote 

francês que viveu de 178'7 a 1859. Foi canoniza­ 
de em 1925 pelo Papa Pio XI. 

NESTA DATA: 
JIOR..RBU Trofano, Imperador ,se Roma. (117) 
N'A.SC•u no Rio de Janeiro Frei Tronoi8co de 

NICI d• Jn� Sampaio, orador aeere. (1771) 
rot CRIADA "º Sulçc a Cnl.t Vermelho (1814) 
MOR..RlfU no Uruguai o Almlr1UH11!1 Barro10, Bardo do Ama­ 

aotwa,, W'llttd'OT da batalho do R/(IChUelo. (Jll/2) 
CH•GOu ao Rio de Jo�ro. tm visita o/fcfol ee Brcufl, o 

PrUfde1tt• da Argafltlno, General Júlio Roca. (JIHJ 
MORR•u no Rio U Jaru,tro o pMtO Mücio Tel.ulro. (I9l6) 
DECLAROU o .Ril#ría gt,terra ºº Jopdo. (J94S) 
MOAUU o IUltorllldor norte-ammcdno Charle• Sey-mur. 

(lffl) 

­ QUARTO­CRESCENTE a 14, sexta­feira. 

O DUQUE DO: RICIIELIEU 
Nº DIA li a, a16•to de 1788, morreu Lula­Fr,mcol••Armand 

du Pleu\1, Duque de Rll:helleu, Marechal de Franca e 
membro d•• Ae.demlas Fran�n e de Clfnc1H. Nurldo a 
13 de março de 11196, sobrinho­neto do famo!O Cardeal Rl• 
rhelleu, foi um do• homena mal, notáv,11 do •�culo .XVIII. 
llnlclando brilhante carreira militar como mo,quetelro. to­ 
mou pane no Combate de Denaln, coroo ajudante de campo 
do M1rtthal Vlllar,, e em tõdu n b1tAlhn que ,e travaram 
ao tempo de Luls XV. 

Foi fle quem, em J74?, 111Lvou G6ne1 do Ju10 au�trlaco, 
tendo o Sen1do deu• cidade lhe 1r1uldo um1 e1Utua. Na 
IUerra de l?M, tomando Pon­M1hon, conquistou a Ilha Mi­ 
no�• e, no ano .e1ulnta, rorecu o exérclto mL1to de lngl6H1 
1 bol1ndeae1 1 capltul1r, perto do Elbl, 

O Duque de Rlchelleu teYe uma Juventude agitada. Aoa 
15 ano,, ji lrrenetldamente preaunço�o. foi metido na Ba11­ 
1Uha, deYldo h 1uu pretenf6e1 Junto l Duquesa de Bor10­ 
nh1. Ã e11a pria.lio Yolt.rla m1l1 tarde virlu Yftel por 1ua 
calanterla e também por lntrl1n po\lttcu, entre outro. mo­ 
Uvo1. 

O DIA DE HOJE 
[)IA de S. Cirínco e de seus quarenta 

ros mártires, supliciados em Roma 
por ordem do Imperador Maximiano. 

MONTE ALVERNE 
E FEI.Jó 

Nº dla 9 de aio.to de 178­1, 
nnceramdoh grande• 

bnsllel!"O!r, Frei P'rancl1co de 
Monte AIYerne e o Padre 
Diogo Antõnlo FeU6. O pri• 
melro, nasceu no Rlo de Ja­ 
neiro e Unha no século o no­ 
me de F'ranc!1eo Jod1 Carva­ 
lho; era religioso franclacano 
e H notablfüou como orador 
ucro, havendo fale<:ldo em 
Nlteról a 2 de dezembro de 
1858. Feiló foi um doa maio• 
res estadistu que ji teve o 
Brasil, devende­se à 1ua ener­ 
gia • ao seu dHcorllno ha­ 
Yer o Pais atrHessado sem 
de1111:regar­se o dlfícll pcrlo• 
do da Regência. Morreu a 10 
de novembro de 180. 
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